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2. A PROBLEMÁTICA 

 A remoção e degradação das florestas ripárias são amplamente apontadas na 

literatura científica como um dos principais fatores que causam impactos ambientais aos 

cursos d’água, refletindo diretamente na fauna e flora aquáticas, como peixes, insetos, 

moluscos, crustáceos, algas e macrófitas aquáticas (Neill et al., 2001; Thomas et al., 

2004; Davies et al., 2008; Winemiller et al., 2008). Por esse motivo, sistemas aquáticos 

alterados vêm sendo amplamente estudados a fim de se conhecer os reais impactos 

gerados pela antropização nas comunidades aquáticas. 

 Entre os componentes da biota aquática que são fortemente influenciados pela 

alteração na paisagem da bacia de drenagem, destacam-se as comunidades de peixes. 

Além de serem diversos em água doce neotropical, com aproximadamente 8.000 

espécies (Vari & Malabarba, 1998), a estrutura de uma população de peixes reflete 

praticamente todas as condições do ambiente aquático. Eles ainda destacam-se como 

organismos importantes para a avaliação de impactos ambientais, pois há relativa 

facilidade em obterem-se informações sobre aspectos da sua biologia.  

 Já os macroinvertebrados aquáticos também constituem excelentes indicadores 

de integridade de ambientes aquáticos (e.g. De Long & Brusven, 1994; Barbour et al., 

1996; Naiman & Decamps, 1997; Benstead et al., 2003; Silveira et al., 2005). Os 

integrantes da ordem Ephemeroptera são os mais utilizados nesse tipo de análises 

devido sua sensibilidade às modificações no hábitat aquático, e por representarem uma 

das maiores densidades e diversidade dentre todos os insetos que vivem em rios (Da-

Silva & Salles, 2012). 

 Vários estudos são realizados a fim de detectar como a alteração em ambientes 

aquáticos pode acarretar em modificações nas comunidades de peixes, 

macroinvertebrados e na qualidade da água (e.g. Juen et al., 2007; Nessimian et al., 

2008; Cabette et al., 2010; Dias-Silva et al., 2010; Nogueira et al. 2011; Shimano et al., 

2010). Porém, para se conhecer o real efeito da alteração ambiental é necessário saber 

como esse ambiente se comporta em condições íntegras. 

 

3. O OBJETIVO DOS PROJETOS 
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 O principal objetivo é o treinamento e aplicação do protocolo de integridade 

física de habitats (Pecks et al 2006) verificando quais são os agentes estruturadores da 

fauna aquática (peixes - projeto 1 e efemerópteros - projeto 2) em igarapés conservados 

da Bacia Amazônica. Além de avaliarmos as condições bióticas dos ambientes através 

de índices de integridade biótica e do hábitat, objetivamos verificar como as 

características abióticas desses ambientes íntegros afetam a diversidade filogenética 

desses organismos aquáticos, a fim de propor informações concretas a respeito da fauna 

aquática clímax para futuras propostas de biomonitoramento, recuperação de ambientes 

aquáticos alterados e principalmente, manutenção dos ambientes conservados. 

 

4. ÁREA AMOSTRAL 

 Para coletas de peixes e efemerópteros e aplicação do protocolo de integridade 

física e análises químicas da água foram selecionados 10 igarapés dentro da área do 

Parque Nacional do Juruena, estando dentro e fora dos plots demarcados pelo PPBio 

(Figura 1). 
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Figura 1. Pontos de coleta de peixes e efemerópteros no Parque Nacional do Juruena, 

Mato Grosso, em julho de 2012. 

 

 Em cada igarapé, foram demarcados trechos fixos de 150 metros, sendo 

subdivido em 10 secções de 15 metros cada. Para cada transecção foi nomeada (da letra 

“A” a “K”, sendo a transecção “A” sempre a jusante e “K” a montante) e demarcadas 

com bandeirinhas, compondo ao todo 11 transecções e 10 secções longitudinais de 15 

metros (A-B, B-C, C-D, ..., J-K) (ver Figura 2). 

 

 

Figura 2. Figura esquemática da área amostral utilizada para coleta de peixes e 

efemerópteros e aplicação do protocolo de integridade física, no Parque Nacional do 

Juruena, Mato Grosso. Nas transecções em ‘negrito’, os locais em que foram medidos 

os parâmetros químicos da água. 

 

5. O PROTOCOLO 

 O protocolo adaptado de Peck et al. (2006) foi aplicado nos igarapés com a 

finalidade de avaliar as condições ecológicas das áreas. Para o protocolo foram 
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mensurados vários indicadores de estresse do hábitat físico, como: dimensões do canal, 

gradiente, características do substrato, complexidade e cobertura do hábitat, cobertura e 

estrutura de dossel, distúrbios ocasionados pela ação humana e interações canal-

vegetação (Figura 3). O protocolo é composto por sete páginas, sendo que o perfil 

longitudinal foi avaliado em todas as secções longitudinais (dez vezes) e a 

caracterização transversal do canal realizada 11 vezes (em todas as transecções, ver 

figura 2) (protocolo em anexo). Para aplicação do protocolo foram utilizados 

equipamentos como: densiômetro, bússola, mangueira, trena, canos de PVC graduado e 

clinômetro. 

 Ainda, medidas de pH, oxigênio dissolvido, temperatura da água e 

condutividade foram tomadas nos pontos A’, F’ e K’ (Figura 2) de cada igarapé, a fim 

de obtermos uma média de cada parâmetro. 
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Figura 3. Aplicação do protocolo de integridade física e química: (A) obtenção de 

medidas de profundidade, (B) largura do canal, (C) densidade do dossel e (D) 

mensuração dos parâmetros químicos da água. 

    

6. MÉTODOS DE COLETA 

 Os peixes foram amostrados com redes de mão (peneiras) confeccionados com 

malha metálica de 3,0 mm (Figura 4A). Para posterior comparação dos trechos foi 

estabelecido um esforço amostral de seis horas por trecho, sendo o tempo subdivido 

entre as secções (36 minutos/secções). Como metodologia suplementar, utilizou-se a 

rede de arrasto, com quatro arrastos por secção (Figura 4B). 

 Os peixes coligidos foram sacrificados com doses letais de anestésico (Eugenol, 

óleo de cravo, cf. American Veterinary Medical Association, 2001), fixados em solução 

de formalina 10% e após 48h transferidos para álcool 70% para posterior identificação 

sob microscópio estereoscópico no Laboratório de Ecologia e Zoologia de Vertebrados 

do Instituto de Ciências Biológicas da Universidade Federal do Pará, campus Guamá. 

 

 

Figura 4. Metodologias empregadas para coleta de peixes no Parque Nacional do 

Juruena, Mato Grosso: (A) peneira e (B) rede de arrasto. 

 

 Para coleta de efemerópteros, as secções longitudinais de 15 metros foram 

subdividas em duas de 7,5 metros, compondo ao invés de 10 secções de 15 metros, 20 

secções de 7,5 metros. Em cada uma das 20 secções, duas porções de substrato (folhas, 

raízes, cascalho, areia, argila) dos igarapés foram amostradas com um coador (rapiché) 
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de 18 centímetros de diâmetro e malha de 250 micrômetros, compondo uma subamostra 

(Figura 5A). Os espécimes foram triados em campo e fixados em álcool a 90% com uso 

de pinças e de bandejas brancas (Figura 5B). 

 

Figura 5. Metodologia empregada para coleta de insetos efemerópteros: (A) coleta do 

substrato com rapiché e (B) triagem. 

 

7. A EXPEDIÇÃO 

 A expedição de campo foi realizada entre os dias 2 e 22 de julho. Para as coletas 

dos projetos citados acima, três pessoas foram necessárias, Naraiana Benone, Yulie 

Shimano e Márcio Cunha Ferreira. Ainda, contamos com o auxílio de um ajudante de 

campo, cedido pelo PPBIO. 

 O número do registro da expedição é n° 1993421 pela licença permanente do 

SISBIO do professor Leandro Juen de nº 4502-1, e nº 1036741 pela licença permanente 

do SISBIO do professor Luciano Fogaça de Assis Montag. Ainda, obtemos uma 

autorização para registro de atividades com finalidade científica (nº 32303-1 no nome 

de Yulie Shimano Feitoza) com efemerópteros na Reserva Nacional do Juruena. 

 Tanto a coleta de peixes quanto a coleta de efemerópteros são coletas ativas, 

dispensando a utilização de armadilhas. Na área de coleta, demarcamos as secções 

amarrando fitas na vegetação, porém, ao fim da coleta, as fitas foram retiradas. Como 

nem sempre os igarapés se encontravam dentro do plot demarcado pelo PPBIO, 

algumas vezes foi necessário que fossem abertas picadas para nosso deslocamento 
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dentro da floresta, mas em todo momento fomos conduzidos pelo nosso auxiliar, que 

sabia se deslocar bem, dispensando maiores aberturas de mata. 

 Levando em consideração que os organismos coletados (peixe e 

ephemeropteros) demandam muito tempo de laboratório para triagem, identificação e 

tabulação dos dados, não podemos, dessa forma, apresentar ainda os resultados 

coletados nessa expedição. No entanto gostaríamos de salientar que, no caso dos peixes, 

ao notar que vários indivíduos pertenciam ao mesmo grupo, tomamos sempre o cuidado 

de fixar apenas alguns exemplares, e os demais tinham apenas suas abundâncias 

registradas e foram soltos no mesmo igarapé para evitar a superexplotação da espécie. 

Já no caso dos Ephemeroptera, esse procedimento não foi possível de ser realizado uma 

vez que, devido ao tamanho dos indivíduos, a identificação só se dá através da análise 

em estereomicroscópios ou até mesmo microscópios. 

O treinamento com o Índice de Integridade Ambiental foi essencial para o 

aprendizado das várias métricas utilizadas, já que o índice se baseia em vários atributos, 

por isso foi necessário uma aplicação prática do curso em questão. Os índices levaram 

em conta os descritores físicos do ambiente e suas modificações como forma de associar 

as comunidades biológicas e comparar com uma condição de referência (Hughes, 1995), 

e assim obter uma resposta mais robusta quanto à conservação. Uma vez, que a estrutura 

física do hábitat é um componente importante na avaliação da qualidade desses 

ecossistemas, pois influenciam na estrutura e composição das comunidades biológicas, 

tais como peixes (Gorman & Karr, 1978) e macroinvertebrados bentônicos (Callisto et 

al., 2001). 

Uma grande vantagem da utilização do índice é que ele fornece uma base forte 

para a geração de mapas da condição dos ambientes aquáticos, que podem ser 

comparados com mapas da biodiversidade terrestre. Além da produção de serviços do 

ecossistema (seqüestro de carbono) e valor potencial do uso do solo (custos de 

oportunidades derivados dos ganhos potenciais com a agricultura). Desta forma, os 

resultados do índice fornecerão as bases para a modelagem de um cenário dos custos 

ambientais e os benefícios e/ou pagamento de serviços ambientais. 
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ANEXOS 

Anexo 1. Protocolo aplicado nos igarapés do Parque Nacional do Juruena, Mato Grosso, 

julho de 2012. 
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